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A NECESSIDADE DE SE BUSCAR A 

VERDADE
Efésios capítulo 4

4.15 Mas, seguindo a verdade em 

amor, cresçamos em tudo naquele que 

é a cabeça, Cristo, 

4.16 de quem todo o corpo, bem 

ajustado e consolidado pelo auxílio de 

toda junta, segundo a justa cooperação 

de cada parte, efetua o seu próprio 

aumento para a edificação de si 

mesmo em amor. 



A NECESSIDADE DE SE BUSCAR A 

VERDADE

4.17 Isto, portanto, digo e no 

Senhor testifico que não mais andeis 

como também andam os gentios, na 

vaidade dos seus próprios 

pensamentos,

4.18 obscurecidos de entendimento, 

alheios à vida de Deus por causa da 

ignorância em que vivem, pela 

dureza do seu coração, 



A NECESSIDADE DE SE BUSCAR A 

VERDADE

4.19 os quais, tendo-se tornado 

insensíveis, se entregaram à 

dissolução para, com avidez, 

cometerem toda sorte de impureza.

4.20 Mas não foi assim que 

aprendestes a Cristo, 

4.21 se é que, de fato, o tendes ouvido 

e nele fostes instruídos, segundo é a 

verdade em Jesus, 



A NECESSIDADE DE SE BUSCAR A 

VERDADE

4.22 no sentido de que, quanto ao 

trato passado, vos despojeis do velho 

homem, que se corrompe segundo as 

concupiscências do engano, 

4.23 e vos renoveis no espírito do 

vosso entendimento, 

4.24 e vos revistais do novo homem, 

criado segundo Deus, em justiça e 

retidão procedentes da verdade.



A NECESSIDADE DE SE BUSCAR A 

VERDADE

4.25 Por isso, deixando a mentira, 

fale cada um a verdade com o seu 

próximo, porque somos membros 

uns dos outros. 

4.26 Irai-vos e não pequeis; não 

se ponha o sol sobre a vossa ira, 

4.27 nem deis lugar ao diabo.



A NECESSIDADE DE SE BUSCAR A 

VERDADE

4.28 Aquele que furtava não furte 

mais; antes, trabalhe, fazendo com as 

próprias mãos o que é bom, para que 

tenha com que acudir ao necessitado.

4.29 Não saia da vossa boca nenhuma 

palavra torpe, e sim unicamente a que 

for boa para edificação, conforme a 

necessidade, e, assim, transmita graça 

aos que ouvem.



A NECESSIDADE DE SE BUSCAR A 

VERDADE

4.30 E não entristeçais o Espírito de 

Deus, no qual fostes selados para o dia 

da redenção. 

4.31 Longe de vós, toda amargura, e 

cólera, e ira, e gritaria, e blasfêmias, e 

bem assim toda malícia. 

4.32 Antes, sede uns para com os 

outros benignos, compassivos, 

perdoando-vos uns aos outros, como 

também Deus, em Cristo, vos perdoou.



A AFIRMAÇÃO E 

VIVÊNCIA  DA 

VERDADE



A AFIRMAÇÃO E VIVÊNCIA  DA 

VERDADE

2 Timóteo  capítulo 4

4.3 Pois haverá tempo em que 

não suportarão a sã doutrina; 

pelo contrário, cercar-se-ão de 

mestres segundo as suas 

próprias cobiças, como que 

sentindo coceira nos ouvidos; 



A AFIRMAÇÃO E VIVÊNCIA  DA 

VERDADE

4.4 e se recusarão a dar 

ouvidos à verdade, entregando-

se às fábulas.

4.5 Tu, porém, sê sóbrio em 

todas as coisas, suporta as 

aflições, faze o trabalho de um 

evangelista, cumpre cabalmente 

o teu ministério.



A AFIRMAÇÃO E VIVÊNCIA  DA 

VERDADE

Tito  capítulo 1

1.15 Todas as coisas são puras para os 

puros; todavia, para os impuros e 

descrentes, nada é puro. Porque tanto a 

mente como a consciência deles estão 

corrompidas. 

1.16 No tocante a Deus, professam 

conhecê-lo; entretanto, o negam por suas 

obras; é por isso que são abomináveis, 

desobedientes e reprovados para toda boa 

obra.



A AFIRMAÇÃO E VIVÊNCIA  DA 

VERDADE
Tito  capítulo 2

2.1 Tu, porém, fala o que convém à sã 

doutrina.

2.7 Torna-te, pessoalmente, padrão de 

boas obras. No ensino, mostra 

integridade, reverência, 

2.8 linguagem sadia e irrepreensível, 

para que o adversário seja 

envergonhado, não tendo indignidade 

nenhuma que dizer a nosso respeito.



A AFIRMAÇÃO E VIVÊNCIA  DA 

VERDADE

Tito capítulo 3

3.9 Evita discussões 

insensatas, genealogias, 

contendas e debates 

sobre a lei; porque não 

têm utilidade e são fúteis.
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VERDADE



OS TESTEMUNHOS DE PAULO PARA 

VIVENCIAR A VERDADE

(Paulo e Estevão página  449) Paulo mantinha-se forte e 

superior nas mínimas refregas. Sobrevinham dissabores, 

angústias na praça pública, acusações injustas, calúnias 

cruéis; poderosas ameaças caiam às vezes, 

inesperadamente, sobre o desinteresse divino de suas 

obras; mas o valoroso discípulo do Senhor prosseguia 

sempre,  sereno e firme através das tormentas, vivendo 

estritamente do seu trabalho e compelindo os amigos a 

fazerem o mesmo. Era indispensável que Jesus triunfasse 

nos corações, esse o seu programa primordial. Desatendia 

a qualquer capricho, sobrepunha essa realidade a 

quaisquer conveniências e a missão continuava entre 

dores e obstáculos formidandos, mas, segura e vitoriosa 

em sua divina finalidade.



OS TESTEMUNHOS DE PAULO PARA 

VIVENCIAR A VERDADE

(Paulo e Estevão página  472 e 473) Em toda parte, 

lutas sem tréguas, alegrias e dores, angústias e 

amarguras do mundo, que não chegavam a lhe 

arrefecer as esperanças nas promessas de Jesus. De 

um lado, eram os israelitas rigorosos, inimigos 

ferrenhos e declarados do Salvador; do outro, os 

cristãos indecisos, vacilando entre as conveniências 

pessoais e as falsas interpretações, O missionário 

tarsense, no entanto, conhecendo que o discípulo 

sincero terá de experimentar as sensações da “porta 

estreita” todos os dias, nunca se deixou empolgar 

pelo desânimo, renovando a cada hora o propósito de 

tudo suportar, agir, fazer e edificar pelo Evangelho, 

inteiramente entregue a Jesus-Cristo.



OS TESTEMUNHOS DE PAULO PARA 

VIVENCIAR A VERDADE

Vencidas as lutas indefesas, deliberou regressar 

a Éfeso, interessado na feitura do Evangelho 

decalcado nas recordações de Maria. 

Não mais encontrou Áquila e Prisca, retornados 

a Corinto em companhia de um tal Apolo, que se 

notabilizara por sua cultura, entre os recém 

convertidos. Embora pretendesse apenas 

manter algumas conversações mais longas com 

a filha inesquecível de Nazaré, foi compelido a 

enfrentar a luta séria com os cooperadores de 

João.



OS TESTEMUNHOS DE PAULO PARA 

VIVENCIAR A VERDADE

A sinagoga conseguira grande ascendente 

político sobre a igreja da cidade, que ameaçava 

soçobrar. O ex-rabino percebeu o perigo e aceitou 

a luta, sem reservas. Durante três meses discutiu 

na sinagoga, em todas as reuniões. A cidade, que 

se mantinha em dúvidas atrozes, parecia alcançar 

uma compreensão mais elevada e mais rica de 

luzes. Multiplicando as curas maravilhosas, Paulo, 

um dia, tendo imposto as mãos sobre alguns 

doentes, foi rodeado por claridade indefinível do 

mundo espiritual. As vozes santificadas, que se 

manifestavam em Jerusalém e Antioquia, falaram 

na praça pública.



OS TESTEMUNHOS DE PAULO PARA 

VIVENCIAR A VERDADE

Esse fato teve enorme repercussão e deu 

maior autoridade aos argumentos do Apóstolo, 

em contradita aos judeus.

Em Éfeso não se falava de outra coisa. O ex-

rabino fora elevado ao apogeu da 

consideração, de um dia para outro. Os 

israelitas perdiam terreno em toda a linha. O 

tecelão valeu-se do ensejo para lançar raízes 

evangélicas mais fundas nos corações. 

Secundando o esforço de João, procurou 

instalar na igreja os serviços de assistência 

aos mais desfavorecidos da fortuna.



OS TESTEMUNHOS DE PAULO PARA 

VIVENCIAR A VERDADE

A instituição enriquecia-se de valores espirituais. 

Compreendendo a importância da organização de 

Éfeso para toda a Ásia, Paulo de Tarso deliberou 

prolongar, ali, a sua permanência. Vieram discípulos 

da Macedônia. Áquila e a esposa tinham regressado 

de Corinto; Timóteo, Silas e Tito cooperavam 

ativamente visitando as fundações cristãs já 

estabelecidas. Assim vigorosamente auxiliado, o 

generoso Apóstolo multiplicava as curas e os 

benefícios em nome do Senhor. Trabalhando pela 

vitória dos princípios do Mestre, fez que muitos 

abandonassem crendices e superstições perigosas, 

para se entregarem aos braços amorosos do Cristo.



OS TESTEMUNHOS DE PAULO PARA 

VIVENCIAR A VERDADE

(Paulo e Estevão página  476 e 477) Nasci para 

uma luta sem tréguas, que deverá prevalecer até 

ao fim dos meus dias. Antes de encontrar as luzes 

do Evangelho, errei criminosamente, embora com 

o sincero desejo de servir a Deus. Fracassei, 

muito cedo, na esperança de um lar. Tornei-me 

odiado de todos, até que o Senhor se 

compadecesse de minha situação miserável, 

chamando-me às portas de Damasco. Então, 

estabeleceu-se um abismo entre minha alma e o 

passado. Abandonado pelos amigos da infância, 

tive de procurar o deserto e recomeçar a vida. 



OS TESTEMUNHOS DE PAULO PARA 

VIVENCIAR A VERDADE
Da tribuna do Sinédrio, regressei ao tear pesado e 

rústico. Quando voltei a Jerusalém, o judaísmo 

considerou-me doente e mentiroso. Em Tarso 

experimentei o abandono dos parentes mais 

caros. Em seguida, recomecei em Antioquia a 

tarefa que me conduzia ao serviço de Deus. Desde 

então, trabalhei sem descanso, porque muitos 

séculos de serviço não dariam para pagar quanto 

devo ao Cristianismo. E sai às pregações. 

Peregrinei por diversas cidades, visitei centenas 

de aldeias, mas de nenhum lugar me retirei sem 

luta áspera. Sempre saí pela porta do cárcere, pelo 

apedrejamento, pelo golpe dos açoites. 



OS TESTEMUNHOS DE PAULO PARA 

VIVENCIAR A VERDADE

Nas viagens por mar, já 

experimentei o naufrágio mais de 

uma vez; nem mesmo no bojo 

estreito de uma embarcação, tenho 

podido evitar a luta. Mas Jesus me 

tem ensinado a sabedoria da paz 

interior, em perfeita comunhão de 

seu amor. 


